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Ter a segurança e estabilidade do emprego formal ou ser dono do próprio nariz e trabalhar como autônomo ou freelancer? Essa dúvida atormenta, sim, muitos profissionais, e os motivos são bem variados.
 
Alguns estão cansados dos colegas, da maneira da empresa trabalhar, de ter um chefe sempre cobrando por metas e resultados ou, simplesmente, realizar o sonho de trabalhar por conta. Bem, quem pensa que o autônomo trabalha só quatro ou cinco horinhas por dia está muito enganado, a rotina costuma até ser mais pesada e já explico o porquê.
 
O autônomo precisa ir atrás de clientes e pessoas o tempo todo - seja para aumentar a network, firmar parcerias, ou, simplesmente, vender mais. Além disso, o número de serviço ou a quantidade de dinheiro que entrará no mês é imprevisível. Por isso, é preciso ter um bom controle financeiro (principalmente no começo do negócio). Mas, se a pessoa quer ter resultados e lucros bons, é preciso ter foco!
 
Muitos profissionais decidem virar autônomos quando já estão em um nível bom na carreira, pois já têm os clientes fiéis e uma rede de contatos bem construída. Eles também procuram ganhar mais dinheiro com o trabalho por conta própria, ao invés de dar grande parte do lucro para o chefe ou a empresa, como geralmente acontece nas empresas privadas.
 
Com tudo isso, você pode descobrir que há um ‘monstrinho’ em você – e verá que a autodisciplina, tão necessária para não se auto sabotar, deve ser o primeiro mandamento do autônomo. E falando em disciplina, aqui é que mora o perigo. Há, claro, a vantagem de fazer seu próprio horário (pode ser o que você mais renda), não ter que necessariamente enfrentar o trânsito, mas quem não segue com rigor as próprias regras, tem grandes chances de acabar na pior.
 
Por último, muitas das vantagens que um colaborador de carteira assinada tem, o autônomo não tem. Nisso estão inclusas as férias e o FGTS, que devem ser muito bem planejados também. 
 
Se você está pensando virar um autônomo, pense muito bem em todos esses prós e contras. Ser seu próprio chefe é muito bom, mas é necessária muita força de vontade e disciplina pra fazer do negócio próprio um verdadeiro sucesso.
 
De acordo com a legislação, trabalhador autônomo é aquele "que exerce habitualmente, e por conta própria, atividade profissional remunerada; o que presta serviços a diversas empresas, agrupados ou não em sindicato, inclusive os estivadores, conferentes e assemelhados; o que presta, sem relação de emprego, serviço de caráter eventual a uma ou mais empresas; o que presta serviço remunerado mediante recibo, em caráter eventual, seja qual for a duração da tarefa". Ou seja, é um trabalhador que não possui vínculo com um empregador, não possui horário fixo e, portanto, não possui direito a férias, décimo terceiro, folga remunerada e qualquer outro benefício que um trabalhador registrado tenha.
Nesse sentido, a remuneração do autônomo é variável em muitos casos. Em outros casos, ele pode realizar contrato de prestação de serviço, onde, pelo tempo de vigência do contrato, sua remuneração pode ser considerada fixa. Entretanto, por não possuir uma renda fixa e garantida, o profissional autônomo precisa ter maior cuidado ao organizar suas finanças.
Controle das finanças - Para o autônomo é sempre mais difícil ter este controle, pois a falta de um chefe tem seu lado positivo, mas também tem suas dificuldades. O autônomo geralmente não tem salário fixo, mas pode acontecer de ter alguns clientes fixos que sempre o procuram para a realização do trabalho.
De todo modo, é muito importante que ele incorpore nas contas as provisões: décimo terceiro, aposentadoria, despesa com saúde e outros benefícios aos quais não possui direito. O controle das finanças deve ser muito maior, principalmente porque esta categoria profissional, não possui amparo legal de direitos trabalhistas. Para tanto, o autônomo deve manter um orçamento, separando seus custos fixos, sejam eles profissionais, como pessoais, de preferência que o orçamento pessoal seja separado do profissional.
Para a formulação deste orçamento, o autônomo deve fazer uma previsão de receitas, desconsiderando a expectativa, as oscilações mercadológicas, pois, em alguns ramos de negócio, o autônomo consegue melhor remuneração em determinadas épocas do ano. Assim, depois de realizar o orçamento, deve manter o acompanhamento dos gastos, de forma que se em um mês houve excessos ele deve procurar adequar o orçamento refletindo onde poderia ter sido evitado os excessos. A relação de ajustes acontece e deve ser bem pensada. Algumas empresas se utilizam de controladoria, o que pode ser utilizada também por autônomos.
INSS - O INSS deve ser declarado. É aconselhado que o autônomo pague o valor mínimo, que corresponde a um percentual do salário mínimo. Outro ponto, é que ele deve se preparar e fazer uma previsão para a previdência privada ou desenvolver o hábito de guardar dinheiro em Tesouro Direto ou qualquer instrumento financeiro de varejo. Há planos de previdência privada onde se pode fazer depósitos mensais, trimestrais, semestrais, anuais ou em apenas uma parcela. Assim, para o autônomo é importante verificar qual plano se encaixa melhor em sua realidade, mas não pode ficar sem uma garantia financeira para o futuro. 

Férias - Todos tem direito à descanso, entretanto, o autônomo não possui uma garantia de férias, pois é o próprio patrão, e se não trabalhar não terá renda. Outro ponto é que, em algumas situações, o autônomo não pode deixar seus clientes sem a realização do trabalho. Para resolver a questão da renda e dos clientes, O Drº Dana explica que, para que ele tenha recursos para se distanciar do trabalho por um intervalo de tempo, ele deve fazer uma reserva para este fim. Quanto a seus clientes, a opção seria providenciar alguém que realize o trabalho no período de ausência, ou até mesmo, dependendo da área de atuação, planejar suas férias para um período onde a demanda por seu trabalho é reduzida, para não ocorrer de deixar seus clientes desamparados ou ainda, perder clientes
Desafios - Quando o assunto é o controle financeiro, a maior dificuldade é que nem sempre a pessoa consegue fazer a gestão financeira, seja por falta de informação, seja por falta de paciência, pois fazer este tipo de controle pode ser chato para algumas pessoas, pois muitas não gostam de controlar seus gastos. Outra questão é a falta de tempo, já que o autônomo é o realizador das tarefas e pode não ter tempo disponível para a gestão de suas finanças. Uma forma de amenizar isto está na contratação de um profissional que realize a gestão, ao menos para efeitos tributários, ou ainda, se programar para fazer este controle por conta própria. O fato é que ele não pode ficar sem este controle, pois corre o risco de enfrentar sérios problemas financeiros. Alguns escritórios de contabilidade podem auxiliar no controle das finanças, cabe ao autônomo verificar a melhor maneira para se adequar a esta necessidade.
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